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Associaçãopatrocina atletas, apoia famílias eoferece
atividades esportivas, culturais e socioeducativas

MESTRE

Na zona sul da capital pau-
lista mais de 3 mil famílias são
atendidas todos os meses pela
AssociaçãoPequenoMestre,que
ficanoCapãoRedondo.Oespa-
ço de 2 mil metros quadrados e
piscina aquecida foi aberto em
2015pelomestredekungfuCe-
zarSnyper.Ocampeãomundial
tinha um sonho: criar uma or-
ganização dedicada a projetos
esportivos e sociais, sem men-
salidades. Conseguiu.

Atualmente, além de artes
marciais e outras atividades
físicas para todas as idades – a
exemplo de natação, hidrogi-
nástica e dança –, são ofereci-
dos programas culturais, edu-
cacionaisesocioeducativos.Há
ainda atendimentos na área
da saúde, cursos profissionali-
zantes e ações humanitárias.
“Desde o início da pandemia
de covid-19, já distribuímos
mais de 150 toneladas de ali-
mentos”, diz Snyper. Ele afir-
ma que quem ensina aprende
duas vezes. “É mais feliz quem
ajuda o próximo.”

Breve história de Snyper –
Ele tem 44 anos, é o caçula de
nove irmãos e chegou ao bair-
ro do Capão Redondo com a
família no início da década de
1980. “Faltavaobásicoemcasa
e muitas vezes minha mãe ti-
nhaquepediralgumalimento
emprestado para os vizinhos”,
lembra. “Não tinha geladeira.
Coisas básicas, como água ge-
lada e alimentos frescos, eram
luxo.”Ascriançascostumavam
pedir fôrma de gelo à vizinha,
misturarumpoucodeaçúcare
imaginar que era sorvete.

Snypercomeçouatrabalhar
quando tinha 8 anos e logo se
destacou nos estudos e nos es-
portes.Parapagaramensalida-

JucaGuimarães de, chegou a ter um emprego
na mesma escola em que es-
tudava. Aprendia em livros e
cadernos doados.

Na primeira vez em que viu
uma apresentação de kung fu,
Snyper tinha 15 anos. Foi num
desfile de Independência no
7 de Setembro. Ele conta que
aquilo ficou na cabeça, mas
não dava para pagar. O jeito
foi fazer três anos de capoeira
numaassociaçãogratuitaede-
pois, mais velho, usar o salário
para pagar a matrícula e o uni-
forme do kung fu.

Rumo ao pódio – Basquete,
voleibol, natação, atletismo.
Snyper competia em todos es-
ses esportes, mas foi no kung
fu que conquistou os títulos de
campeãopaulista,brasileiro,sul-
-americanoemundial,em2004.
Doisanosdepois,abriuaprópria
academia no bairro onde cres-
ceu.Certodia,algumascrianças
aparecerameficaramassistindo
aaula.“Elasvoltaramumastrês
vezes, até que um deles tomou
coragemeperguntouovalorda
mensalidade.Eudissequeera50
reaisepudenotaradecepçãoem
seus olhos”, diz o mestre. “Pra
minha surpresa, como não po-
diampagar,elestentavamacom-
panharasaulas láde fora.”

A cena comoveu Snyper e
fortaleceu a ideia de construir
umpolodeprojetossociais sem
mensalidades. Desde 2015, por-
tanto, a Associação Pequeno
Mestre está aberta às crianças e
famíliasdoCapãoRedondo.Ela
também apoia o sonho de atle-
tas.ÉocasodacapoeiristaDuda
Ferreira, de 17 anos, bicampeã
mineiraetetracampeãpaulista.
“Esse patrocínio garante a mi-
nha vida de atleta”, afirma Du-
da. “Faço várias modalidades e
treinamentos. Eu não tinha
dinheiro nem para competir.
Hoje tenho 30 títulos; antes do
patrocínioeram18.”
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CriançasdoCapãoRedondo:
napiscinadaAssociação
PequenoMestre

é jornalista hámais de 20 anos
e temolhar atento e crítico
para as franjas da cidade

Projeto criado
e apoiado por:



Acessoàsegurançapública temcoreendereço.Nositedo
ExpressonaPerifa, especialistasanalisamarealidadede
bairroscommaioriadapopulaçãopretaeparda–eadistância
queseparaseusmoradoresdoconceitodevidadigna
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Seaentradanoensinobásicoesuperioré
problemática,apermanênciaémuitomais

DESIGUALDADE

“Política genocida não se
trata apenas de morte, mas
também das ausências de
oportunidadesparaopovope-
riféricoenegro”,afirmaaedu-
cadora social Mônica Cunha,
coordenadoradaComissãode
Direitos Humanos da Assem-
bleia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj) e funda-
dora do Movimento Moleque.

Sempre à frente no debate
antirracista, ao comentar o
alto índice de evasão escolar
da população negra no Brasil
Mônicadizquecadaestudante
negro e morador de favela car-
rega consigo dificuldades que
vão além da compreensão dos

estudos – ou seja, se a entrada
no ensino básico e superior é
problemática, a permanência
é muito mais. E continua: as
políticas públicas deveriam
ser inclusivas, sim, mas em
seu lugar há um desamparo
programado por questões ra-
ciais.“Hoje,aoverumacriança
negra na rua ou trabalhando
em semáforos, as pessoas jul-
gamcomonormal.Aoveruma
criança branca nas mesmas
condições, o cenário muda”,
acrescenta.

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad/2019), os
jovens negros de 14 a 29 anos

sãomaiorianasestatísticasde
evasão escolar no ensino bási-
co.Elessomam70%dosalunos
que abandonam os estudos. E
os homens são os mais atra-
vessados por essa realidade.
“Você vê a diferença de opor-
tunidades quando observa
quem acessa instituições pú-
blicas de ensino, como as uni-
versidades federais”, diz. “São
alunosdeescolasparticulares,
geralmente de zonas mais no-
bres, e que não tiveram inter-
rupçãonesseprocesso.Mas,na
política genocida, você não vê
homens negros nessa propor-
ção.Porquê?Seelesaindanão
foram presos, estão mortos.”

JOVENSNEGROS
LIDERAMEVASÃO
ESCOLAR
ArielFreitas

Motivosde
abandono
Dificuldadededes-
locamento, renda
familiar, acesso limi-
tadoà internete falta
deequipamentos
afastamos jovensda
escola. “Abuscapor
rendapesabastante”,
dizSérgioFranco,
doutoremEducação
pelaUniversidade
FederaldoRioGran-
dedoSul (UFRGS).
“Porquestõesque
envolvemoracismo
estrutural, amaioria
das famíliasnegras
têmpoderaquisitivo
menore, entreoem-
pregoeoestudo,aca-
bamoptampelo tra-
balho.”Oespecialista
acrescenta:alguns
empregosoferecem
cargahoráriaque in-
viabilizaconciliarem-
pregoeestudo. “Uma
dasáreasquemais
contratamjovensne-
grosede favelasãoas
linhasdesupermer-
cado,masohorário
nãoécompatível
comaescola.”

Emnúmeros
Mapeadosporumestudodo
programaGlobalOpportunity
YouthNetwork (Goyn), jovens-
potênciadeSãoPaulo têm
entre 15a29anoseestãoem
vulnerabilidadesocial.Veja
algunsdesafiosdessageraçãoe
acesseo levantamentocompleto
emwww.goynsp.org

62%das jovensbrancas

39%dos alunosdas escolas
públicas não têm tablet,
notebookoucomputador

Ariel Freitas integra o coletivo Favela emPauta, que temcolaboradoresnas
cinco regiões doBrasil e faz jornalismosobre a realidadedaquebrada

RACISMOESTRUTURAL

Terminamoensinomédio

34%dos jovensnegros

53%dos jovensbrancos

44%das jovensnegras

EVASÃOESCOLAR

Nãotêminstrução

26%dos jovens entre 15 e 29anos

24% saíramdaescola antes
dofimdoEnsinoMédio

13% cursaramoEnsinoSuperior

LACUNADIGITAL

Nasmais de

800mil
moradias emalta vulnerabilidade

42%não têmbanda larga fixa
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Baixe o app aqui

Sistema de
Segurança 99
Ouvindo motoristas
parceiros e passageiros,
o sistema foi criado
com diversas iniciativas
e melhorias para a sua
segurança do começo
ao fim da corrida.

Conheça todos recursos
em: 99app.com/segurança

Baixe o app aqui

Sistema de
Segurança 99
Ouvindo motoristas 
parceiros e passageiros, 
o sistema foi criado 
com diversas iniciativas 
e melhorias para a sua 
segurança do começo 
ao fim da corrida.

Conheça todos recursos Conheça todos recursos C
em: 99app.com/segurança

onheça todos recursos 
99app.com/segurança



Nasegundametadedosanos2000surgianaBolíviao
conceitode feminismocomunitáriodeAbyaYala,que
seopõeàdesigualdadeeàopressãopatriarcalesuas
consequênciassobremulheres,homensenatureza :)

Rededeapoioajudafamílias
vulneráveischefiadaspormulheres
nazonasuldeSãoPaulo

FEMINISMOCOMUNITÁRIO

Compartilhar,gerarconhe-
cimento e acolher. Seguindo
esses preceitos, a Escola Femi-
nistaAbyaYalasedefinecomo
“um espaço de estudo coleti-
vo, fortalecimento e cuidado
entre mulheres ativistas na
periferia”. Durante a pande-
mia, por exemplo, uma rede
deapoiotemajudadofamílias
vulneráveischefiadaspormu-
lheres na zona sul da cidade
de São Paulo.

De certa forma, existe uma
espécie resgate de um tempo
emque faziapartedodiaadia
das comunidades comparti-
lharalimentosnavizinhança.
Quando alguém fazia bolo,
era quase regra levar um pe-
daço para a vizinha, e esta,
por sua vez, não tardava em
retribuir comumafatiaainda
quentinha. Se faltava a xícara
de açúcar para completar a re-
ceita, bastava bater na porta
ao lado. Em algum momento,
porém, esse costume perdeu
espaço para o cada um por si.
“Era uma prática muito co-
mum quando eu era criança,
no bairro onde eu morava”,
conta Andrea Arruda Paula,
51 anos, pedagoga e psicóloga
do Campo Limpo, na zona sul
da capital paulista.

Andrea leva na memória
essa cultura do coletivo e da
comunidadequeefetivamente
compartilha,masnãoparapor
aí.Elaéumadasfundadorasda
EscolaFeministaAbyaYala,on-
deofeminismocomunitárioé
umadasbases.Arede foi cons-
truídaparagerarconhecimen-
to e, principalmente, acolher.
Homens são bem-vindos nas
atividades, mas a escola é vol-
tadaprincipalmenteàschefes
de família das periferias que
moramdealuguel, sustentam
suas casas e cuidam dos filhos
sozinhas. Mulheres que, em
sua maioria negras, têm his-
tórias marcadas por violência

TEMOS
DEESTAR
UMAPELA
OUTRA
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RIVIANELUCENA

doméstica e subempregos.
Rededeapoio– Na pande-

mia, aoperceberoadoecimen-
to mental diante do desempre-
go,danegaçãodoauxílioemer-
gencial eda violência domésti-
ca, a rede articulou um grupo
de 12 psicólogas voluntárias
paraatenderoscasos.

Ao longo de 2020, cem fa-
mílias chefiadas por mulhe-
res receberam cestas básicas e
alimentosorgânicos.Em2021,
foramarrecadadosquase7mil

reaisemumavaquinhavirtual
que permitiu socorrer outras
trinta casas. “Até no aluguel
conseguimos colaborar para
que algumas não fossem des-
pejadas”, conta Andrea.

As campanhas de solidarie-
dade continuam. As ativida-
des da escola seguem no onli-
ne, por enquanto, e estão con-
centradassobretudoemrodas
de cura de diversos temas, a
exemplodeyoga,alimentação
saudável, chás, ervaseescrita.

Correntedobem.
TerezinhaFreitas
moranoCapão
Redondo.Ela
foi umadas
beneficiadas
comascestas
básicas da rede
construída
pela escola
AbyaYala edividiu
oque recebeu
coma irmã, que
perdeuoemprego,
e três vizinhas. “A
gente sempre faz
umapartilha com
quemprecisa", diz

Mulheres
ativistas.
Emsuascasas,
recebem
cestasbásicas
eorgânicos

SOBREABYAYALA

• Abya Yala éum termodeorigemguna, tribo que
vive nas ilhas doarquipélagoGunaYala, noPanamá.

• Significa "terramadura" e temsidousadopor povos
originários latino-americanosno lugar deAmérica,
como formade fortalecer identidadeepertencimento.

•OPanamá reconheceaautonomiado território guna
desde 1925; nele prevalecemoscostumes, a cultura e
omodosde vidadaetnia.

• EmGunaYala os indígenasmantêmvivas suas tradições
e asmulheres sãoaautoridademáximadas famílias;
a igualdadedegênero éumvalor da sociedade.

RivianeLucena integra o coletivo EmbarquenoDireito,
que trabalhapara fortalecer a democracia e combater
odeserto denotícias sobre aperiferia

“Nós,mulheres,
temosdeestar
umapelaoutra”
TerezinhadeJesus
Freitas,moradorano

CapãoRedondo

Fotos: Escola
Feminist
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Tecnologiacomsistemadecâmeraséaliadanãosódepassageiros,
mastambémdemotoristasparceirosdecarrosporaplicativos

Paulo Fabrício Guimarães
Queiroz da Silva tem 44 anos
e desde 2017 circula pelas ruas
de Goiânia (GO) como moto-
rista parceiro de aplicativos.
“GraçasaDeus,nunca tivepro-
blemas”, diz Silva, mas, assim
como em qualquer profissão,
existe o receio. Vivemos em
um país com um dos maiores
índicesdeviolênciamundiais,
e quem está ao volante tam-
bém é vítima desse cenário.

Diante do contexto da vio-
lência nacional, todos tentam
se proteger. A 99, por exem-
plo, implantou câmeras de
segurança que funcionam
24 horas por dia. Com uma
lente conhecida como “olho
de peixe”, o equipamento cap-
tura imagens dentro e fora do
veículo e também o som am-
biente. Além disso, tem GPS.
“Passa uma tranquilidade
para todos. Ao escutar a men-
sagem, muitos passageiros
dizem que se sentem mais
seguros”, destaca Silva.

SEGURANÇAEPRIVACIDADE
Duranteaviagem,omotoris-

ta parceiro pode acionar o bo-
tãodealertadacâmera.Assim,
a Central de Segurança da 99 é
avisada,eoequipamentoregis-
tra, emtemporeal,as imagens,
quesãomantidasemconfiden-
cialidade.Comoalentetem“vi-
são noturna”, é possível gravar
com qualquer luminosidade.
Essas imagens ficam armaze-
nadas por dois meses, seguin-
do todas as determinações de

MAIS

NASRUASENOTRANSPORTEPORAPP

MOBILIDADE

SEGURANÇA

privacidade previstas em lei,
assim como as políticas de pri-
vacidadeda99.Osarquivossão
acessados apenas pela polícia,
se necessário, mediante ofício.

Os benefícios dos inves-
timentos em tecnologia se
ref letem nos números. Em
2020, o aplicativo registrou
queda de 29% em todo o País
na quantidade de ocorrências
graves na plataforma. Ceará

(-60,79%), Pará (-55,22%) e Pa-
raná (-45,75%)apresentaramas
maiores reduções.Osnúmeros
tambémsãoexpressivosnoRio
de Janeiro (-37,62%) e em São
Paulo (-13,85%).

NASCIDADES
Com o avanço da tecnolo-

gia, diversas cidades pelo País
montaramcentraisparaavigi-
lância permanente. O recurso

de registro de imagens é utili-
zado em ônibus, trens e esta-
çõesdemetrô, assimcomonas
ruas e avenidas. Só para citar
dois exemplos, Belo Horizonte
(MG)eBrasília (DF) sãoduasde-
las. Dados do Atlas da Violên-
cia 2020, divulgados pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), demonstram
que as duas unidades da fede-
ração registraram quedas nos

números de homicídios em
um período de 10 anos, com
reduçõesde13,3%e34,7%, res-
pectivamente.

Não é possível afirmar que a
melhora nos indicadores está
relacionadaapenascomoacrés-
cimo das centrais de monitora-
mento.Maséfatoqueaevolução
tecnológica faz parte das ações
implementadas no processo de
gestãodasegurançapública.

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio compatrocínio da 99.

Foto:GettyImages
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NAREALIDADE
DAQUEBRADA

Conheçaoscoletivosque
ajudamo NaPerifaalevar
aopúblicoboashistórias

FavelaemPauta
A coberturade moradores daperiferia paraos Jogos
Olímpicos de 2016 foi oembriãodo coletivoquehoje atua
nas cinco regiões do Brasil, multiplicando ojornalismo
conectado àrealidade daquebrada. “Afavelasempreesteve
empauta,masa posiçãodacâmera,de forapara dentro,
limita-searegistrar o olhar de quementra. Quem olha nem
sempre enxergasuascomplexidadese valores”,afirma Ariel
Freitas,queé do Rio Grande do Sule defende aampliaçãodo
debate e a disputade narrativasobreasperiferias.

JucaGuimarães
JucaGuimarães morou em diversos bairrosda periferia de São Paulo. Jornalista
hámaisde 20 anos,temumolharatento e críticopara asfranjasda cidade, onde
vivea maioria dapopulação. “Ohumor daperiferiaindica,geralmente, paraque
lado estáindotodo o caldoculturale socialdoPaís. Searendaper capitaé menor
naperiferia, poroutrolado,emvolumede negóciose geração de informação,é lá
quesãoconstruídasas maiores cifras”, diz.

LádaFavelinha
Asatividades são voltadaspara o
cotidianodo Aglomerado daSerra,em
Belo Horizonte, e têm a participação
efetiva dos moradores. “São pessoas
faveladasque produzem arte, culturae
educação a partir das suasvivências”,
contaDanny Mendes,colaboradorado
NaPerifaao lado de Kdue Negona Dance.
Suaspautastraçamum panorama intenso
doterritórioao falar defunk,lutadas
mulheresnegras,geração derenda,moda,
juventude e a comunidade LGBTQI+.

PeriferiaemFoco
Oque move asengrenagens docoletivoé a
realidade da regiãometropolitanadeBelém(PA),
emespecial obairrodaCabanagem,onde moram
osfundadores. “Mostramosas históriasdos
heróisdaperiferiae asprincipaisreportagens
são asdevalorização doterritório e desuas
potencialidades”, diz umdoscoordenadores,
Wellington Frazão,aolado do educadorsocial
CarlosGouvêa e dojornalista Cássio Miranda.
Alémde site e redes sociais, oPeriferia em Foco
faz webséries e reportagens em vídeo.

PerifaConnection
Quando começou,em 2019, o
PerifaConnectioneraum grupo de cinco
jovensativistas daperiferiadoRiode Janeiro
dispostosproduzirconteúdocoma visão
dedentrodosterritórios, que nãofosse
atravessadaporumviés elitista. Alémde
Jefferson Barbosa,Raull Santiago, Salvino
Oliveira,ThuaneNascimento (Thux)e Wesley
Teixeira,háumarede de colaboradores
em diversas regiõesdo Brasil. “Vemos
que o trabalho estádando certo quando
conseguimos disputarnovosespaçosque
são negadosà periferia”,afirma Thux.
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EmbarquenoDireito
Fortalecer a democraciae combatero desertode
notíciassobrea periferia sãoprincípiosdo Embarque
noDireito, que atuana zonasulde SãoPaulodesde
2018. “Acreditamosnademocratização da informação
como forma de aproximar o público da notícia”,diz
Riviane Lucena. Além de produzir conteúdoparasite
e redes sociais,o grupodistribuiumjornal impresso
bimestralemterminaisde ônibus,estaçõesdo metrôe
organizaçõessociaispresentes nessesterritórios.

quebra

Tomefôlego:as reportagens e análises doExpressonaPerifa
discutem de diversidade à educação, passando por segurança,
esporte e tecnologia. Direitos humanos? Sim. E tem mais: cultura,
lazer, mobilidade urbana. Para acessar, não precisa ser assinante
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O olhar de quem vive nas comunidades para os
temas do dia a dia, seus desafios e transformações

TERRITÓRIOPLURAL

“Minha filha, que bênção a
gente morar no Capão Redon-
do”, foi a reação de Terezinha
de Jesus ao saber que a repór-
ter Riviane Lucena estava mais
perto do que imaginava, ali
mesmo,pelasuavizinhançana
zona sul de São Paulo. A iden-
tificação imediata foi o em-
purrãozinho que faltava para
quebrar qualquer resistência.
Terezinha topou conversar
sobre sua participação em um
projeto liderado por mulheres
do bairro, a fim de apoiar famí-
lias vulneráveis durante a pan-
demia (saiba mais na pág. 3).

“Naquele dia, completavam-se
nove anos que ela tinha perdi-
do o filho mais velho para a
violência policial”, diz Rivia-
ne, do coletivo Embarque no
Direito. “Acordou triste, mas
disse que ficou muito anima-
da com a nossa conversa.”
Ouvir pessoas como a dona Te-
rezinha e contar suas histórias
pelo olhar de quem vive reali-
dades muito parecidas é o ob-
jetivo do Expresso na Perifa,
umcanalde jornalismofocado
nasperiferiasenosbairros fora
do centro expandido não só de
São Paulo, mas de todo o País.

A REALIDADE DA

OQUEÉ
OExpressonaPerifaé um hubde conteúdomultimídiafeitoporquem
vive e conheceo diaa diadascomunidadese periferiasdoBrasil

ONDEESTÁ
Temsite atualizadotodososdias (expressonaperifa.com.br);
jornal impresso nasruasuma vez por mês;podcaste vídeos

QUEMFAZ
É umaparceriaentre a 99, empresademobilidade e conveniência,
oEstadãoBlueStudioe coletivosperiféricos

OQUEDIZ
OExpressoNaPerifafaz com que as discussõessociaislevantadas
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NAREALIDADE
DAQUEBRADA

Conheçaoscoletivosque
ajudamo NaPerifaalevar
aopúblicoboashistórias

FavelaemPauta
A coberturade moradores daperiferia paraos Jogos
Olímpicos de 2016 foi oembriãodo coletivoquehoje atua
nas cinco regiões do Brasil, multiplicando ojornalismo
conectado àrealidade daquebrada. “Afavelasempreesteve
empauta,masa posiçãodacâmera,de forapara dentro,
limita-searegistrar o olhar de quementra. Quem olha nem
sempre enxergasuascomplexidadese valores”,afirma Ariel
Freitas,queé do Rio Grande do Sule defende aampliaçãodo
debate e a disputade narrativasobreasperiferias.

JucaGuimarães
JucaGuimarães morou em diversos bairrosda periferia de São Paulo. Jornalista
hámaisde 20 anos,temumolharatento e críticopara asfranjasda cidade, onde
vivea maioria dapopulação. “O humor daperiferiaindica,geralmente, paraque
lado estáindotodo o caldoculturale socialdoPaís. Searendaper capitaé menor
naperiferia, poroutrolado,emvolumede negóciose geração de informação,é lá
quesãoconstruídasas maiores cifras”, diz.

LádaFavelinha
Asatividades são voltadaspara o
cotidianodo Aglomerado daSerra,em
Belo Horizonte, e têm a participação
efetiva dos moradores. “São pessoas
faveladasque produzem arte, culturae
educação a partir das suasvivências”,
contaDanny Mendes,colaboradorado
NaPerifaao lado de Kdue Negona Dance.
Suaspautastraçamum panorama intenso
doterritórioao falar defunk,lutadas
mulheresnegras,geração derenda,moda,
juventude e a comunidade LGBTQI+.

PeriferiaemFoco
Oque move asengrenagens docoletivoé a
realidade da regiãometropolitanadeBelém(PA),
emespecial obairrodaCabanagem,onde moram
osfundadores. “Mostramosas históriasdos
heróisdaperiferiae asprincipaisreportagens
são asdevalorização doterritório e desuas
potencialidades”, diz umdoscoordenadores,
Wellington Frazão,aolado do educadorsocial
CarlosGouvêa e dojornalista Cássio Miranda.
Alémde site e redes sociais, oPeriferia em Foco
faz webséries e reportagens em vídeo.

PerifaConnection
Quando começou,em 2019, o
PerifaConnectioneraum grupo de cinco
jovensativistas daperiferiadoRiode Janeiro
dispostosproduzirconteúdocoma visão
dedentrodosterritórios, que nãofosse
atravessadaporumviés elitista. Alémde
Jefferson Barbosa,Raull Santiago, Salvino
Oliveira,ThuaneNascimento (Thux)e Wesley
Teixeira,háumarede de colaboradores
em diversas regiõesdo Brasil. “Vemos
que o trabalho estádando certo quando
conseguimos disputarnovosespaçosque
são negadosà periferia”,afirma Thux.
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EmbarquenoDireito
Fortalecer a democraciae combatero desertode
notíciassobrea periferia sãoprincípiosdo Embarque
noDireito, que atuana zonasulde SãoPaulodesde
2018. “Acreditamosnademocratização da informação
como forma de aproximar o público da notícia”,diz
Riviane Lucena. Além de produzir conteúdoparasite
e redes sociais,o grupodistribuiumjornal impresso
bimestralemterminaisde ônibus,estaçõesdo metrôe
organizaçõessociaispresentes nessesterritórios.

quebra

Tomefôlego:as reportagens e análises doExpressonaPerifa
discutem de diversidade à educação, passando por segurança,
esporte e tecnologia. Direitos humanos? Sim. E tem mais: cultura,
lazer, mobilidade urbana. Para acessar, não precisa ser assinante
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O olhar de quem vive nas comunidades para os
temas do dia a dia, seus desafios e transformações

TERRITÓRIOPLURAL

“Minha filha, que bênção a
gente morar no Capão Redon-
do”, foi a reação de Terezinha
de Jesus ao saber que a repór-
ter Riviane Lucena estava mais
perto do que imaginava, ali
mesmo,pelasuavizinhançana
zona sul de São Paulo. A iden-
tificação imediata foi o em-
purrãozinho que faltava para
quebrar qualquer resistência.
Terezinha topou conversar
sobre sua participação em um
projeto liderado por mulheres
do bairro, a fim de apoiar famí-
lias vulneráveis durante a pan-
demia (saiba mais na pág. 3).

“Naquele dia, completavam-se
nove anos que ela tinha perdi-
do o filho mais velho para a
violência policial”, diz Rivia-
ne, do coletivo Embarque no
Direito. “Acordou triste, mas
disse que ficou muito anima-
da com a nossa conversa.”
Ouvir pessoas como a dona Te-
rezinha e contar suas histórias
pelo olhar de quem vive reali-
dades muito parecidas é o ob-
jetivo do Expresso na Perifa,
umcanalde jornalismofocado
nasperiferiasenosbairros fora
do centro expandido não só de
São Paulo, mas de todo o País.
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OExpressonaPerifaé um hubde conteúdomultimídiafeitoporquem
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Nasegundametadedosanos2000surgianaBolíviao
conceitode feminismocomunitáriodeAbyaYala,que
seopõeàdesigualdadeeàopressãopatriarcalesuas
consequênciassobremulheres,homensenatureza :)

Rededeapoioajudafamílias
vulneráveischefiadaspormulheres
nazonasuldeSãoPaulo

FEMINISMOCOMUNITÁRIO

Compartilhar,gerarconhe-
cimento e acolher. Seguindo
esses preceitos, a Escola Femi-
nistaAbyaYalasedefinecomo
“um espaço de estudo coleti-
vo, fortalecimento e cuidado
entre mulheres ativistas na
periferia”. Durante a pande-
mia, por exemplo, uma rede
deapoiotemajudadofamílias
vulneráveischefiadaspormu-
lheres na zona sul da cidade
de São Paulo.

De certa forma, existe uma
espécie resgate de um tempo
emque faziapartedodiaadia
das comunidades comparti-
lharalimentosnavizinhança.
Quando alguém fazia bolo,
era quase regra levar um pe-
daço para a vizinha, e esta,
por sua vez, não tardava em
retribuir comumafatiaainda
quentinha. Se faltava a xícara
de açúcar para completar a re-
ceita, bastava bater na porta
ao lado. Em algum momento,
porém, esse costume perdeu
espaço para o cada um por si.
“Era uma prática muito co-
mum quando eu era criança,
no bairro onde eu morava”,
conta Andrea Arruda Paula,
51 anos, pedagoga e psicóloga
do Campo Limpo, na zona sul
da capital paulista.

Andrea leva na memória
essa cultura do coletivo e da
comunidadequeefetivamente
compartilha,masnãoparapor
aí.Elaéumadasfundadorasda
EscolaFeministaAbyaYala,on-
deofeminismocomunitárioé
umadasbases.Arede foi cons-
truídaparagerarconhecimen-
to e, principalmente, acolher.
Homens são bem-vindos nas
atividades, mas a escola é vol-
tadaprincipalmenteàschefes
de família das periferias que
moramdealuguel, sustentam
suas casas e cuidam dos filhos
sozinhas. Mulheres que, em
sua maioria negras, têm his-
tórias marcadas por violência

TEMOS
DEESTAR
UMAPELA
OUTRA
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RIVIANELUCENA

doméstica e subempregos.
Rededeapoio– Na pande-

mia, aoperceberoadoecimen-
to mental diante do desempre-
go,danegaçãodoauxílioemer-
gencial edaviolênciadomésti-
ca, a rede articulou um grupo
de 12 psicólogas voluntárias
paraatenderoscasos.

Ao longo de 2020, cem fa-
mílias chefiadas por mulhe-
res receberam cestas básicas e
alimentosorgânicos.Em2021,
foramarrecadadosquase7mil

reaisemumavaquinhavirtual
que permitiu socorrer outras
trinta casas. “Até no aluguel
conseguimos colaborar para
que algumas não fossem des-
pejadas”, conta Andrea.

As campanhas de solidarie-
dade continuam. As ativida-
des da escola seguem no onli-
ne, por enquanto, e estão con-
centradassobretudoemrodas
de cura de diversos temas, a
exemplodeyoga,alimentação
saudável, chás, ervaseescrita.

Correntedobem.
TerezinhaFreitas
moranoCapão
Redondo.Ela
foi umadas
beneficiadas
comascestas
básicas da rede
construída
pela escola
AbyaYala edividiu
oque recebeu
coma irmã, que
perdeuoemprego,
e três vizinhas. “A
gente sempre faz
umapartilha com
quemprecisa", diz

Mulheres
ativistas.
Emsuascasas,
recebem
cestasbásicas
eorgânicos

SOBREABYAYALA

• Abya Yala éum termodeorigemguna, tribo que
vive nas ilhas doarquipélagoGunaYala, noPanamá.

• Significa "terramadura" e temsidousadopor povos
originários latino-americanosno lugar deAmérica,
como formade fortalecer identidadeepertencimento.

•OPanamá reconheceaautonomiado território guna
desde 1925; nele prevalecemoscostumes, a cultura e
omodosde vidadaetnia.

• EmGunaYala os indígenasmantêmvivas suas tradições
e asmulheres sãoaautoridademáximadas famílias;
a igualdadedegênero éumvalor da sociedade.

RivianeLucena integra o coletivo EmbarquenoDireito,
que trabalhapara fortalecer a democracia e combater
odeserto denotícias sobre aperiferia

“Nós,mulheres,
temosdeestar
umapelaoutra”
TerezinhadeJesus
Freitas,moradorano

CapãoRedondo

Fotos: Escola
Feminist
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Tecnologiacomsistemadecâmeraséaliadanãosódepassageiros,
mastambémdemotoristasparceirosdecarrosporaplicativos

Paulo Fabrício Guimarães
Queiroz da Silva tem 44 anos
e desde 2017 circula pelas ruas
de Goiânia (GO) como moto-
rista parceiro de aplicativos.
“GraçasaDeus,nunca tivepro-
blemas”, diz Silva, mas, assim
como em qualquer profissão,
existe o receio. Vivemos em
um país com um dos maiores
índicesdeviolênciamundiais,
e quem está ao volante tam-
bém é vítima desse cenário.

Diante do contexto da vio-
lência nacional, todos tentam
se proteger. A 99, por exem-
plo, implantou câmeras de
segurança que funcionam
24 horas por dia. Com uma
lente conhecida como “olho
de peixe”, o equipamento cap-
tura imagens dentro e fora do
veículo e também o som am-
biente. Além disso, tem GPS.
“Passa uma tranquilidade
para todos. Ao escutar a men-
sagem, muitos passageiros
dizem que se sentem mais
seguros”, destaca Silva.

SEGURANÇAEPRIVACIDADE
Duranteaviagem,omotoris-

ta parceiro pode acionar o bo-
tãodealertadacâmera.Assim,
a Central de Segurança da 99 é
avisada,eoequipamentoregis-
tra, emtemporeal,as imagens,
quesãomantidasemconfiden-
cialidade.Comoalentetem“vi-
são noturna”, é possível gravar
com qualquer luminosidade.
Essas imagens ficam armaze-
nadas por dois meses, seguin-
do todas as determinações de

MAIS

NASRUASENOTRANSPORTEPORAPP

MOBILIDADE

SEGURANÇA

privacidade previstas em lei,
assim como as políticas de pri-
vacidadeda99.Osarquivossão
acessados apenas pela polícia,
se necessário, mediante ofício.

Os benefícios dos inves-
timentos em tecnologia se
ref letem nos números. Em
2020, o aplicativo registrou
queda de 29% em todo o País
na quantidade de ocorrências
graves na plataforma. Ceará

(-60,79%), Pará (-55,22%) e Pa-
raná (-45,75%)apresentaramas
maiores reduções.Osnúmeros
tambémsãoexpressivosnoRio
de Janeiro (-37,62%) e em São
Paulo (-13,85%).

NASCIDADES
Com o avanço da tecnolo-

gia, diversas cidades pelo País
montaramcentraisparaavigi-
lância permanente. O recurso

de registro de imagens é utili-
zado em ônibus, trens e esta-
çõesdemetrô, assimcomonas
ruas e avenidas. Só para citar
dois exemplos, Belo Horizonte
(MG)eBrasília (DF) sãoduasde-
las. Dados do Atlas da Violên-
cia 2020, divulgados pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), demonstram
que as duas unidades da fede-
ração registraram quedas nos

números de homicídios em
um período de 10 anos, com
reduçõesde13,3%e34,7%, res-
pectivamente.

Não é possível afirmar que a
melhora nos indicadores está
relacionadaapenascomoacrés-
cimo das centrais de monitora-
mento.Maséfatoqueaevolução
tecnológica faz parte das ações
implementadas no processo de
gestãodasegurançapública.

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio compatrocínio da 99.

Foto:GettyImages



Acessoàsegurançapública temcoreendereço.Nositedo
ExpressonaPerifa, especialistasanalisamarealidadede
bairroscommaioriadapopulaçãopretaeparda–eadistância
queseparaseusmoradoresdoconceitodevidadigna
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Seaentradanoensinobásicoesuperioré
problemática,apermanênciaémuitomais

DESIGUALDADE

“Política genocida não se
trata apenas de morte, mas
também das ausências de
oportunidadesparaopovope-
riféricoenegro”,afirmaaedu-
cadora social Mônica Cunha,
coordenadoradaComissãode
Direitos Humanos da Assem-
bleia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj) e funda-
dora do Movimento Moleque.

Sempre à frente no debate
antirracista, ao comentar o
alto índice de evasão escolar
da população negra no Brasil
Mônicadizquecadaestudante
negro e morador de favela car-
rega consigo dificuldades que
vão além da compreensão dos

estudos – ou seja, se a entrada
no ensino básico e superior é
problemática, a permanência
é muito mais. E continua: as
políticas públicas deveriam
ser inclusivas, sim, mas em
seu lugar há um desamparo
programado por questões ra-
ciais.“Hoje,aoverumacriança
negra na rua ou trabalhando
em semáforos, as pessoas jul-
gamcomonormal.Aoveruma
criança branca nas mesmas
condições, o cenário muda”,
acrescenta.

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad/2019), os
jovens negros de 14 a 29 anos

sãomaiorianasestatísticasde
evasão escolar no ensino bási-
co.Elessomam70%dosalunos
que abandonam os estudos. E
os homens são os mais atra-
vessados por essa realidade.
“Você vê a diferença de opor-
tunidades quando observa
quem acessa instituições pú-
blicas de ensino, como as uni-
versidades federais”, diz. “São
alunosdeescolasparticulares,
geralmente de zonas mais no-
bres, e que não tiveram inter-
rupçãonesseprocesso.Mas,na
política genocida, você não vê
homens negros nessa propor-
ção.Porquê?Seelesaindanão
foram presos, estão mortos.”

JOVENSNEGROS
LIDERAMEVASÃO
ESCOLAR
ArielFreitas

Motivosde
abandono
Dificuldadededes-
locamento, renda
familiar, acesso limi-
tadoà internete falta
deequipamentos
afastamos jovensda
escola. “Abuscapor
rendapesabastante”,
dizSérgioFranco,
doutoremEducação
pelaUniversidade
FederaldoRioGran-
dedoSul (UFRGS).
“Porquestõesque
envolvemoracismo
estrutural, amaioria
das famíliasnegras
têmpoderaquisitivo
menore, entreoem-
pregoeoestudo,aca-
bamoptampelo tra-
balho.”Oespecialista
acrescenta:alguns
empregosoferecem
cargahoráriaque in-
viabilizaconciliarem-
pregoeestudo. “Uma
dasáreasquemais
contratamjovensne-
grosede favelasãoas
linhasdesupermer-
cado,masohorário
nãoécompatível
comaescola.”

Emnúmeros
Mapeadosporumestudodo
programaGlobalOpportunity
YouthNetwork (Goyn), jovens-
potênciadeSãoPaulo têm
entre 15a29anoseestãoem
vulnerabilidadesocial.Veja
algunsdesafiosdessageraçãoe
acesseo levantamentocompleto
emwww.goynsp.org

62%das jovensbrancas

39%dos alunosdas escolas
públicas não têm tablet,
notebookoucomputador

Ariel Freitas integra o coletivo Favela emPauta, que temcolaboradoresnas
cinco regiões doBrasil e faz jornalismosobre a realidadedaquebrada

RACISMOESTRUTURAL

Terminamoensinomédio

34%dos jovensnegros

53%dos jovensbrancos

44%das jovensnegras

EVASÃOESCOLAR

Nãotêminstrução

26%dos jovens entre 15 e 29anos

24% saíramdaescola antes
dofimdoEnsinoMédio

13% cursaramoEnsinoSuperior

LACUNADIGITAL

Nasmais de

800mil
moradias emalta vulnerabilidade

42%não têmbanda larga fixa
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Baixe o app aqui

Sistema de
Segurança 99
Ouvindo motoristas
parceiros e passageiros,
o sistema foi criado
com diversas iniciativas
e melhorias para a sua
segurança do começo
ao fim da corrida.

Conheça todos recursos
em: 99app.com/segurança

Baixe o app aqui

Sistema de
Segurança 99
Ouvindo motoristas 
parceiros e passageiros, 
o sistema foi criado 
com diversas iniciativas 
e melhorias para a sua 
segurança do começo 
ao fim da corrida.

Conheça todos recursos Conheça todos recursos C
em: 99app.com/segurança

onheça todos recursos 
99app.com/segurança
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Com a palavra, coletivos engajados
que vivem e atuam em comunidades,

favelas, bairros e quebradas – e
conhecem sua realidade
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Associaçãopatrocina atletas, apoia famílias eoferece
atividades esportivas, culturais e socioeducativas

MESTRE

Na zona sul da capital pau-
lista mais de 3 mil famílias são
atendidas todos os meses pela
AssociaçãoPequenoMestre,que
ficanoCapãoRedondo.Oespa-
ço de 2 mil metros quadrados e
piscina aquecida foi aberto em
2015pelomestredekungfuCe-
zarSnyper.Ocampeãomundial
tinha um sonho: criar uma or-
ganização dedicada a projetos
esportivos e sociais, sem men-
salidades. Conseguiu.

Atualmente, além de artes
marciais e outras atividades
físicas para todas as idades – a
exemplo de natação, hidrogi-
nástica e dança –, são ofereci-
dos programas culturais, edu-
cacionaisesocioeducativos.Há
ainda atendimentos na área
da saúde, cursos profissionali-
zantes e ações humanitárias.
“Desde o início da pandemia
de covid-19, já distribuímos
mais de 150 toneladas de ali-
mentos”, diz Snyper. Ele afir-
ma que quem ensina aprende
duas vezes. “É mais feliz quem
ajuda o próximo.”

Breve história de Snyper –
Ele tem 44 anos, é o caçula de
nove irmãos e chegou ao bair-
ro do Capão Redondo com a
família no início da década de
1980. “Faltavaobásicoemcasa
e muitas vezes minha mãe ti-
nhaquepediralgumalimento
emprestado para os vizinhos”,
lembra. “Não tinha geladeira.
Coisas básicas, como água ge-
lada e alimentos frescos, eram
luxo.”Ascriançascostumavam
pedir fôrma de gelo à vizinha,
misturarumpoucodeaçúcare
imaginar que era sorvete.

Snypercomeçouatrabalhar
quando tinha 8 anos e logo se
destacou nos estudos e nos es-
portes.Parapagaramensalida-

JucaGuimarães de, chegou a ter um emprego
na mesma escola em que es-
tudava. Aprendia em livros e
cadernos doados.

Na primeira vez em que viu
uma apresentação de kung fu,
Snyper tinha 15 anos. Foi num
desfile de Independência no
7 de Setembro. Ele conta que
aquilo ficou na cabeça, mas
não dava para pagar. O jeito
foi fazer três anos de capoeira
numaassociaçãogratuitaede-
pois, mais velho, usar o salário
para pagar a matrícula e o uni-
forme do kung fu.

Rumo ao pódio – Basquete,
voleibol, natação, atletismo.
Snyper competia em todos es-
ses esportes, mas foi no kung
fu que conquistou os títulos de
campeãopaulista,brasileiro,sul-
-americanoemundial,em2004.
Doisanosdepois,abriuaprópria
academia no bairro onde cres-
ceu.Certodia,algumascrianças
aparecerameficaramassistindo
aaula.“Elasvoltaramumastrês
vezes, até que um deles tomou
coragemeperguntouovalorda
mensalidade.Eudissequeera50
reaisepudenotaradecepçãoem
seus olhos”, diz o mestre. “Pra
minha surpresa, como não po-
diampagar,elestentavamacom-
panharasaulas láde fora.”

A cena comoveu Snyper e
fortaleceu a ideia de construir
umpolodeprojetossociais sem
mensalidades. Desde 2015, por-
tanto, a Associação Pequeno
Mestre está aberta às crianças e
famíliasdoCapãoRedondo.Ela
também apoia o sonho de atle-
tas.ÉocasodacapoeiristaDuda
Ferreira, de 17 anos, bicampeã
mineiraetetracampeãpaulista.
“Esse patrocínio garante a mi-
nha vida de atleta”, afirma Du-
da. “Faço várias modalidades e
treinamentos. Eu não tinha
dinheiro nem para competir.
Hoje tenho 30 títulos; antes do
patrocínioeram18.”
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CriançasdoCapãoRedondo:
napiscinadaAssociação
PequenoMestre

é jornalista hámais de 20 anos
e temolhar atento e crítico
para as franjas da cidade

Projeto criado
e apoiado por:


